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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: A Lesão por Pressão (LP) é 
considerada um problema de saúde pública, por 
apresentar um índice significativo de taxas em 
pacientes hospitalizados, institucionalizados ou 
em domicílio causando morbidade e mortalidade. 
Nesse contexto, o cuidador é apontado como 
aquela pessoa que presta assistência a 
pacientes com limitações físicas ou mentais, 
dentre estes se destaca a pessoa com lesão 
por pressão. O objetivo do estudo consiste 
em construir uma tecnologia educativa para 
cuidadores na prevenção de lesão por pressão. 
Trata se de uma pesquisa metodológica em que 
ocorre a verificação de métodos para obtenção, 

organização e análise de dados com a finalidade 
de elaborar, validar e avaliar instrumentos. 
Nesse estudo foi construída uma cartilha 
educativa intitulada “Prevenindo Lesões na Pele: 
+ cuidados – pressão”, que contém 28 páginas, 
sendo composta por elementos pré-textuais 
(capa e apresentação); textuais (com figuras 
e informações a partir de revisão integrativa) e 
pós-textuais (referências). As informações foram: 
conceito, estadiamento e fatores de riscos da 
LP, além de estratégias de prevenção. Espera-
se que essa cartilha educativa possa contribuir 
na melhoria de orientações para cuidadores na 
prevenção de LP, possibilitando explanação dos 
cuidados, fomentando o diálogo, o esclarecimento 
de dúvidas e facilitando a prática educativa do 
enfermeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Lesão por Pressão/
Ùlcera por Pressão. Enfermagem. Cuidados de 
enfermagem. Tecnologia educativa.

CONSTRUCTION OF EDUCATIONAL 
TECHNOLOGY FOR CAREGIVERS IN 

PREVENTING PRESSURE INJUR
ABSTRACT: Pressure Injury (LP) is considered 
a public health problem because it presents 
a significant index of rates in hospitalized, 
institutionalized or at-home patients causing 
morbidity and mortality. In this context, the 
caregiver is designated as that person who 
provides care to patients with physical or 
mental limitations, among them the person with 
pressure injury stands out. The objective of the 
study is to construct an educational technology 
for caregivers in the prevention of pressure 
injury. It is a methodological research in which 
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the verification of methods for obtaining, organizing and analyzing data for the purpose of 
elaborating, validating and evaluating instruments occurs. In this study an educational booklet 
entitled “Preventing Skin Injuries: + care - pressure”, which contains 28 pages, was composed 
of pre-textual elements (cover and presentation); textual (with figures and information from 
integrative review) and post-textual (references). The information was: concept, staging and 
risk factors of LP, as well as prevention strategies. It is hoped that this educational booklet 
can contribute to the improvement of guidelines for caregivers in LP prevention, enabling an 
explanation of care, fostering dialogue, clarifying doubts and facilitating nurses’ educational 
practice.
KEYWORDS: Pressure Injury / Pressure Ulcer. Nursing. Nursing care. Educational technology.

INTRODUÇÃO
Durante muitos anos as maiores epidemias estavam voltadas para as doenças 

infectocontagiosas, porém com o envelhecimento populacional, obesidade, sedentarismo 
e doenças neuro-degenerativas, as pessoas ficaram mais expostas às doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNTs), como: diabetes, hipertensão arterial sistêmica, doença 
arterial periférica, doenças circulatórias, perda de função motora, câncer entre outras 
comorbidades.

Diante desse contexto, a população idosa com DCNTs está mais vulnerável no 
tocante a se tornarem pacientes acamados e/ou com mobilidade física prejudicada e assim 
desenvolverem lesão por pressão (LP).

Em abril de 2016, o National/Pressure/Ulcer/Advisory/Panel (NPUAP), organização 
norte americana, sem fins lucrativos, dedicada a prevenção e ao tratamento de lesões 
por pressão (LP), anunciou a mudança na terminologia Úlcera por Pressão para Lesão 
por Pressão. Tal documento já foi traduzido e validado para o português por membros 
da Associação Brasileira de Estomoterapia (SOBEST) e da Associação Brasileira de 
Enfermagem em Dermatologia (SOBENDE) (SOBEST, 2016).

 Segundo SOBEST (2016), a definição Internacional do National/Pressure/Ulcer/
Advisory/Panel (NPUAP) para LP consiste num dano localizado na pele e/ou tecidos 
moles subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea ou relacionada ao uso de 
dispositivo médico ou a outro artefato. A lesão pode se apresentar em pele íntegra ou como 
úlcera aberta e pode ser dolorosa. A lesão ocorre como resultado da pressão intensa e/ou 
prolongada em combinação com o cisalhamento. A tolerância do tecido mole à pressão e ao 
cisalhamento pode também ser afetada pelo microclima, nutrição, perfusão, comorbidades 
e pela sua condição.

A LP se classifica em quatro tipos; Estágio1: Pele íntegra e avermelhada que 
não embranquece; Estágio 2: Perda tecidual de epiderme e/ou derme; Estágio 3: 
Comprometimento de tecidos subcutâneo; Estágio 4:Profunda e complexa danos de 
músculos e ossos (SOBEST, 2016).

Percebe-se que a taxa de prevalência de LP tem apresentado variações em seu 
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perfil e nível de cuidado, porém, existem poucos estudos na literatura que permitam fazer 
comparações. De acordo com uma pesquisa utilizada na elaboração de um protocolo 
brasileiro, as taxas de prevalência variam entre 2,3% a 28% nos cuidados de longa 
permanência, de 10 a 18% nos cuidados agudos e de 0% e 29% na atenção domiciliar 
(BRASIL, 2013).

Atualmente a segurança do paciente tem se tornado preocupação mundial, no tocante 
à criação de medidas preventivas no intuito de melhorar á assistência desses indivíduos em 
suas necessidades. O cuidado á saúde tornou-se uma proposta muito complexa, que tem 
exigido qualidade na sua assistência. A Organização Mundial da Saúde (OMS) determinou 
que o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), por meio da Portaria MS/GM 
n°529/2013, viesse a ser estabelecido com enfoque na qualificação do cuidado em saúde, 
tornando-se componente obrigatório dos planos de segurança do paciente: a prevenção de 
LP entre outras, sejam aplicadas em todo território nacional (BRASIL, 2014).

É notável a importância de protocolos básicos na prevenção de LP, uma vez que 
possam subsidiar a prática assistencial segura, para o estabelecimento de saúde, por isso 
a enfermagem tem um papel primordial na efetivação dessas ações pré-estabelecidas. 
A equipe de enfermagem presta assistência no reconhecimento e controle de fatores 
de riscos, dentre eles destaca-se: pressão, cisalhamento, fricção, umidade, nutrição e 
capacidade de movimentação. Sendo que o trabalho realizado por profissionais de saúde 
deve visar à redução dos altos índices de LP relacionados a uma assistência insatisfatória 
(SILVA et al., 2012).

Conforme Brasil (2013), as intervenções necessárias na prevenção de LP, consistem 
em seis etapas essenciais: avaliação de LP na admissão de todos os pacientes, reavaliação 
diária de risco de desenvolvimento de LP em pacientes internados; inspeção diária da pele; 
manejo da umidade; manutenção do paciente seco e da pele hidratada; otimização da 
nutrição e hidratação e por fim minimizar a pressão.

Com base nessas informações, a parceria entre profissionais e cuidadores 
(familiares) permite o alcance da sistematização do cuidado, visto que o acompanhamento 
diário desses pacientes contribui na identificação prévia de condições predisponentes ao 
surgimento dessas lesões.

Os cuidadores geralmente representados por familiares demonstram deficiência 
de saberes concernentes ao cuidado preventivo, posto que muitos deles não possuam 
formação ou qualquer entendimento necessário, o que demanda serem acompanhados por 
profissionais de saúde em especial o enfermeiro com o objetivo de proporcionar condições 
satisfatórias quanto as suas necessidades (RODRIGUES; SORIANO, 2015).

Na busca dessa assistência com qualidade, à educação em saúde tem se mostrado 
um instrumento teórico-prático eficiente, capaz de intensificar a estratégia de promover 
qualidade de vida aos pacientes susceptíveis ao acometimento de agravos, podendo 
contribuir na ampliação dos conhecimentos das pessoas envolvidas nesse cuidado, 
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habilitando-as a corresponsabilização no processo saúde-doença.
Para Pacheco et al. (2013), a educação em saúde oportuniza a troca de informações 

e experiências na aquisição de novos saberes, garantindo autonomia e empoderamento 
para uma ação que visa solucionar problemas identificados propondo ações de intervenção. 

Considerando que o processo de educar nas práticas do enfermeiro busque atender 
as carências dos profissionais, familiares e o próprio paciente, observam-se lacunas que 
poderão ser preenchidas com a criação de tecnologias educativas que acolham as buscas 
relacionadas à prevenção de LP. 

Segundo Landeiro et al. (2017), a construção de uma tecnologia educacional 
interativa configura-se como uma maneira de ajudar os cuidadores, possibilitando que seus 
pacientes tenham domínio do autocuidado com preservação de sua autonomia, tendo em 
vista  a tecnologia simples, clara, objetiva e correta proporciona  o desenvolvimento de 
habilidades na tomada de decisão.

Portanto, a tecnologia educativa possibilita ao sujeito adquirir conhecimento e 
informação sobre determinado assunto, sendo embasado em conteúdos teóricos bem 
como pelas ilustrações. Desta forma, considera-se que cada profissional, cuidador/familiar 
desempenha a tarefa de agente multiplicador quando assume a responsabilidade de 
difundir informações recebidas por meio de uma cartilha educativa por exemplo.

 A utilização de ferramentas pedagógicas impressas, de acordo com Benevides et 
al. (2016), tais como manuais, folders, álbum seriado e cartilhas entre outros viabilizam 
a informação e a sensibilização da população num processo de participação interativa, 
corroborando orientações indispensáveis que facilitam o entendimento de suas ações 
cotidianas.

Com base nessas evidências, questiona-se: a construção de uma tecnologia 
educativa na prevenção de lesão por pressão melhoraria o conhecimento de cuidadores?

O surgimento de lesão por pressão demonstra falha assistencial, o que leva o 
paciente a ser hospitalizado, intensificando com isso, o risco de possíveis complicações 
a sua saúde. Nesse contexto, a enfermagem, necessita adotar medidas de precaução 
direcionadas a reduzir esses danos (RODRIGUES, 2013).

Durante um acompanhamento de uma das pesquisadoras com familiar acamado 
e experiências nos estágios ocorridos em ambiente hospitalar no sexto semestre da 
disciplina saúde do adulto do curso de graduação em enfermagem, percebeu-se o 
despreparo e desconhecimento dos cuidadores com seus pacientes na prevenção de LP, 
sentiu-se a necessidade de construir uma tecnologia educativa para orientar cuidadores 
que acompanham pacientes acamados em domicílio.

 Segundo Bortoletti et al. (2015), a atenção básica de saúde tem procurado 
resolutividade na captação do nível primário, sabendo que, são ações de saúde em conjunto 
para atender as demandas individuais e coletivas de abrangência a promoção e a proteção 
da saúde, a prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
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saúde se configuram na prioridade do Ministério da Saúde, nesse cenário de propostas, o 
aumento de pacientes domiciliários acamados com lesões teciduais tem  representado uma 
grande contrariedade na população.

Entende-se com isso, que medidas preventivas sejam impostas para contribuir 
na obtenção de melhor assistência, pressupõe-se que a construção de uma tecnologia 
educativa (cartilha) possam produzir benefícios para que os profissionais de saúde, 
sobretudo enfermeiros da atenção primária, secundária e terciária, além daqueles 
empenhados ao ensino e pesquisa, utilizem este recurso para promover o autocuidado e 
autonomia.

 Além disso, contribuir para a formação dos cuidadores (familiares) ressaltando 
esclarecimentos e saberes com consequente melhoria da prestação do seu cuidado, na 
detecção precoce das LP evitando assim possíveis complicações. E, ainda colaborar 
para melhoria da qualidade de vida do paciente acamado em domicílio e proporcionar 
contribuições importantes na prevenção de lesões por pressão.

 Vale acrescentar que por meio de informações e recomendações prestadas 
adequadamente e cuidados mais específicos empregados numa proposta ilustrativa e 
inovadora, possa também, amenizar os índices de morbimortalidade decorrentes do 
acometimento, os gastos resultantes pelo tempo prolongado de hospitalização, bem como 
evitar a recorrência dessas lesões com consequente melhoria na qualidade de assistência. 
Espera-se que essa pesquisa possa gerar subsídios para aumentar o conhecimento dos 
cuidadores e pacientes sobre os cuidados clínicos com pessoas acometidas por LP. 

Tendo como objetivo construir uma tecnologia educativa para cuidadores na 
prevenção de lesão por pressão.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa metodológica, conforme o que foi visto em Polit et al. 

(2011), em que a verificação de métodos baseia-se na obtenção, organização e análise 
de dados com a finalidade de elaborar, validar e avaliar instrumentos através de passos 
implementados e debatidos em cada etapa concluída.

A cartilha educativa construída será direcionada a cuidadores/familiares a fim de 
contribuir na disseminação de informações sobre a prevenção de lesões por pressão, 
podendo ser utilizada por profissionais, pacientes, como instrumento para educação em 
saúde.

Fases do estudo
O estudo desenvolveu-se em duas etapas: seleção de conteúdos relacionados a 

lesões por pressão e confecção de ilustrações para construção de cartilha educativa para 
cuidadores com enfoque na prevenção de LP.
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Primeira etapa: subsídios teóricos para a construção da tecnologia educativa
Na primeira etapa foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a temática 

abordada, buscando aprofundamento na literatura científica por meio de uma revisão 
integrativa em três bases de dados: National Library of Medicine (PUBMED/MEDLINE), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Biblioteca 
Eletrônica Scientific Electronic Library Online (SCIELO), além do Plano Nacional de 
Segurança do Paciente, National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP, 2016), artigos 
publicados na Revista Estima, dissertações e teses que foram utilizados na construção da 
cartilha, usando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): lesão por pressão/úlcera 
por pressão, enfermagem, cuidados de enfermagem e educação em saúde. Para tanto, as 
perguntas norteadoras desta revisão integrativa foram: Quais as estratégias de educação 
em saúde utilizadas para o ensino-aprendizagem de pessoas com Lesão por pressão? 
Quais os cuidados de enfermagem na prevenção da LP?

Segunda etapa: construção do material educativo
A escolha do conteúdo do material educativo se deu frente ao resultado da 

revisão integrativa na prevenção da ocorrência de LP, nos artigos da Revista Estima, em 
dissertações e teses, além do referencial da SOBEST (2016).

Para tornar a cartilha mais atrativa e dinâmica ao público alvo, foram confeccionadas 
ilustrações desenvolvidas mediante pesquisas na internet de imagens relacionadas ao 
assunto e repassadas ao designer gráfico, que correlacionou às informações elaboradas 
com as imagens selecionadas.

Com todo conteúdo científico que foram coletados optou-se na elaboração de um 
roteiro que serviu de base para a montagem da cartilha. Esse roteiro ficou dividido em 
tópicos para que o processo de diagramação da cartilha fosse realizado de forma mais 
eficaz. As informações conseguidas foram filtradas e reescritas de maneira sucinta e 
simples, porém sem deixar de informar aspectos importantes do acometimento.

Na cartilha foram abordados diversos assuntos, tais como: o estadiamento da lesão 
por pressão, bem como a localizações anatômicas mais frequentes, os riscos inerentes 
para o seu desenvolvimento, como proteger a pele dessas lesões, os sinais de alerta, 
sugestões ao paciente de posições no leito, os cuidados relacionados quanto à higiene, a 
nutrição, a mudança de decúbito, o uso de colchão apropriado, dentre outros.

A cartilha tem a dimensão de uma folha A5 (14,8 x 21 cm), com os tamanhos das 
letras variando de 203,5 a 10, 25 pt na fonte Comic San Ms. O título escolhido pelas autoras 
foi: “Prevenindo Lesões na Pele: + Cuidados e – Pressão”.

Por não haver pesquisa direta com seres humanos para a revisão e para a elaboração 
da tecnologia educativa e não tratar da validação da mesma, o presente estudo não foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa conforme regulamento da resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).
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Para a análise e discussão dos resultados, a pesquisa foi fundamentada no 
conteúdo dos artigos da revisão integrativa, nos cuidados contidos na NPUAP (2016) e em 
dissertações com a temática de construção de tecnologias educativas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Elaborou-se uma cartilha educativa contendo o conceito de LP, o estadiamento, 

os fatores de risco, superfície de suporte e as estratégias de prevenção que objetivaram 
proporcionar informações e orientações ao paciente e seus cuidadores sobre os possíveis 
cuidados que proporcionarão a prevenção do surgimento de lesões por pressão (LP), 
visando contribuir para a criação de condições mais seguras, confortáveis e acessíveis 
para o estabelecimento de melhor assistência ao paciente e seus familiares que geralmente 
representam os cuidadores.

A cartilha traz inicialmente nas 3 primeiras páginas, a capa que traz como título 
“Prevenindo Lesões na Pele: + Cuidados e – Pressão” , a apresentação do objetivo de 
interesse da cartilha, reforçando o bom aproveitamento da leitura do conteúdo e a autoria 
da tecnologia educativa para fornecer aos leitores a veracidade da ferramenta produzida, 
expondo o nome da orientadora especialista na área de abordagem do tema proposto no 
instrumento educativo, conforme apresenta-se na Figura 1 da pesquisa.

Figura 1- Ilustração da capa, apresentação e autoria da cartilha.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

A cartilha conta ainda com um sumário para nortear o leitor em sua busca diária, 
apresentada na Figura 2.
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Figura 2- Ilustração do sumário da cartilha.

Fonte: Elaboração própria

Na página 1 da cartilha, têm-se duas enfermeiras que personalizam as autoras da 
cartilha com nomes fictícios, informando os assuntos que serão abordados nas páginas 
subsequentes, apresentada na Figura 3.

Figura 3- Ilustração das enfermeiras de plantão relacionadas às autoras.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Nas páginas 2 e 3 da cartilha, o conceito de pele e a sua composição são descritos 
como se observa nas ilustrações da Figura 4.
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Figura 4- Ilustração do conceito da pele e a sua composição.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet.

A pele é definida por Campos et al. (2016) como sendo o maior órgão do corpo 
humano, representando de 8 a 16% do peso corpóreo total e podendo atingir até 2m² de 
extensão em um indivíduo adulto. É constituída de três camadas: a epiderme, mais externa; 
a derme, segunda camada; e a hipoderme ou tecido celular subcutâneo que pode servir 
apenas como ligação para unir as demais camadas da pele e os tecidos profundos.

Na página 4 da cartilha, a epidemiologia é comentada por Sanders (2012), 
evidenciando que a ocorrência de lesões por pressão em pacientes hospitalizados é 
mais alta, acarretando desconforto tanto físico quanto emocional, aumento de custos 
no tratamento, intensificando a necessidade de cuidados de enfermagem, além da 
hospitalização prolongada, riscos de complicações, aumento da incidência e prevalência e, 
consequente aumento da morbidade, conforme mostra a Figura 5.

Figura 5- Ilustração da epidemiologia da LP.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet
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A prevalência de lesões por pressão para Moraes et al. (2016), tem aumentado nos 
últimos anos devido à maior expectativa de vida da população, decorrente de avanços na 
assistência à saúde. E a incidência dessas lesões varia de acordo com ambiente clínico e 
as condições do paciente, por exemplo, naqueles que necessitam de cuidados institucionais 
de longo prazo, as LP são mais frequentes. Estimativas indicam que, anualmente e somente 
nos Estados Unidos, de 1 a 3 milhões de pessoas desenvolvem LP, mais de 2,5 milhões de 
lesões são tratadas em pacientes de instituições de cuidados agudos e 60 mil morrem de 
complicações secundárias a LP.

Nas páginas 5, 6 e 7 da cartilha, a terminologia de Lesão por Pressão é abordada de 
acordo com SOBEST (2016), que define o termo, como sendo um dano localizado na pele ou 
em tecidos vizinhos, que geralmente acontecem sobre uma saliência óssea ou relacionada 
ao uso de algum dispositivo médico.  Aborda-se também a classificação (estadiamentos) 
dessas lesões, sendo, estágio1: pele íntegra e avermelhada que não embranquece; 
estágio 2: perda tecidual de epiderme e/ou derme; estágio 3: comprometimento de tecidos 
subcutâneo; estágio 4: profunda e complexa danos de músculos e ossos.

Vale enfatizar, dentro desse contexto, descrito anteriormente que os locais mais 
comuns de aparecimentos dessas lesões de acordo com Bueno (2015) são: calcâneos, 
cóccix, sacro, cotovelos, escápula, cabeça, dedos dos pés, joelhos, região mamária, 
orelhas, maléolos, trocânter, crista ilíaca, arcos costais, ombros entre outros, conforme  
apresentado na Figura 6.

  

Figura 6- Ilustração sobre a terminologia, os estadiamentos e os locais que mais são 
acometidos pela LPs.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

 Na página 8 da cartilha, os sinais de alerta para lesões por pressão são 
apresentados também conforme Bueno (2015), como sendo entre outros: eritema, edema, 
presença de endurecimento e calor. Salienta-se que as lesões por pressão em sua fase 
inicial podem passar despercebidas, principalmente em pele negra. Essas informações 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 7 60

são apresentadas na Figura 7.

Figura 7- Ilustração sobre os sinais de alerta das LPs.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Na página 9 da cartilha, os riscos para o surgimento dessas lesões são explicitados 
com clareza por Moraes (2012), que evidencia que a idade avançada (60 anos ou mais) 
produz modificações consideráveis, do tipo: alterações na estrutura da pele, mobilidade 
prejudicada, padrão cognitivo alterado e quando somado a presença de doenças 
degenerativas, incontinência urinária e o uso de medicações que afetam o metabolismo 
tornando o indivíduo mais propenso a doenças e lesões, como mostra a Figura 8.

Figura 8- Ilustração sobre os riscos para o surgimento das LPs.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Para somar a esses fatores de riscos Zambonato; Assis e Beghetto (2013) 
evidenciaram que as condições clínicas que favorecem o surgimento das LP são: 
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hipertensão arterial, presença de câncer, diabetes mellitus, insuficiência cardíaca 
congestiva, insuficiência renal crônica e demência.

Vieira et al. (2014) acrescentam que os riscos mais prevalentes apontados em seu 
estudo foram hipertensão arterial e uso de medicações como analgésicos, anti-hipertensivos 
e anticoagulantes.

 Nas páginas 10, 11 e 12 da cartilha, são apresentadas as medidas preventivas 
para LP, tais como: mudança de decúbito a cada 2h, o incentivo a caminhar se possível, 
movimentar-se e nutrição adequada entre outras ações (BRASIL, 2013). Como mostra a 
Figura 9.

  

Figura 9- Ilustração sobre as medidas preventivas para as LPs.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Na página 13 da cartilha foi abordado o benefício da ingesta hídrica afirmando 
que a água é a maior fonte de hidratação, sendo necessário ingerir 2,5 litros diariamente 
para permitir ao organismo resistência e equilíbrio, contribuindo assim, na prevenção de 
problemas de saúde relacionados à desidratação corporal entre outros (MORGAN, 2014). 
Esses benefícios são ilustrados na Figura 10.
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Figura 10- Ilustração sobre as medidas preventivas para as LPs.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Para somar a essas medidas preventivas, Ferreira et al. (2013), salientam que o uso 
de colchões especiais  podem  ajudar a pele a manter-se  livre de  danos e prevenir lesões em 
pacientes de alto risco. Acrescentam que os pacientes que necessitam permanecer longo 
tempo acamado podem usar esses colchões, inclusive para os indivíduos que apresentam 
lesões, em diferentes partes do corpo. Complementa ainda que o uso de colchões de ar ou 
de espumas especiais como visco elástico podem diminuir a pressão e proporcionar alívio 
desde que tenham densidade adequada.

Tais informações são repassadas nas páginas 14 e 15, demonstradas na Figura 11.

 

Figura 11- Ilustração sobre as superfícies para proteção.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

 Nas páginas 16, 17 e 18 da cartilha, foram abordadas recomendações importantes 
acerca dos cuidados com a pele, como: a manutenção da pele limpa e seca, bem como, o 
uso de hidratantes na pele seca e em áreas ressecadas, principalmente após o banho, pelo 
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menos uma vez ao dia, não passando nos locais onde há feridas e durante a hidratação 
da pele, não massagear áreas de protuberâncias ósseas ou áreas avermelhadas, além de 
sugestões para promover alívio da pressão tecidual (BRASIL, 2013) .conforme mostra a 
Figura 12.

  

Figura 12- Ilustração sobre os cuidados com a pele.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

Nas páginas 19, 20 e 21, são reforçadas as recomendações relevantes sugeridas 
pelas enfermeiras para obtenção de bons resultados, conforme mostra a Figura 13.

  

Figura 13- Ilustração sobre o reforço dos cuidados preventivos para a LP.

Fonte: Elaboração própria do conteúdo com fotos retiradas da internet

E por fim, na página 22, as referências, foram colocadas de forma a garantir aos 
leitores que todo conteúdo demonstrado foi embasamento teórico cientificamente, conforme 
a figura 14.              
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Figura 14- Ilustração sobre as referências do trabalho.

Fonte: Elaboração própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cartilha educativa foi elaborada com teor cientifico embasado em evidências 

atualizadas com linguagem clara e objetiva para contribuir na educação em saúde não só 
de cuidadores, mas também oportuniza para pacientes ao autocuidado na prevenção de 
LPs.

Ao final dessa pesquisa foi possível perceber que o processo de construção de 
materiais educativos é exaustivo e demanda tempo e conhecimentos específicos por parte 
do pesquisador. Porém, agregou conhecimento e satisfação em poder contribuir com a 
prática do cuidar.

Durante a realização da pesquisa houve algumas fragilidades como no processo 
de construção do material devido a poucas imagens em desenhos na internet que 
configurassem as lesões por pressão a fim de evitar imagens chocantes ao leitor, cabendo 
contratar um designer gráfico que demandaria um custo maior as pesquisadoras.

Concluiu-se que, ao final da pesquisa, o objetivo de construir uma tecnologia 
educativa é facilitar o processo de educação em saúde, porém ainda existe a necessidade 
de haver mais pesquisas acerca do tema Tecnologias Educativas. Como limitações da 
pesquisa, tem-se a não validação de conteúdo, aparência e clínica da cartilha, que será 
realizada em estudo posterior.
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Cartilha: “Prevenindo Lesões na Pele: + Cuidados e – Pressão”.
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